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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas, por meio do Ofício GR. Nº 049/2014, protocolado em 14 de março de 2014, solicita a Renovação de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática-Integral, Licenciatura em Matemática-Integral, Bacharelado em Matemática com Ênfase em Física Matemática-Integral, Licenciatura em Matemática-Noturno do Instituto de Matemática, Estatística e Computação Cientifica, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.

Os Cursos, referidos acima, tiveram sua última renovação do reconhecimento por meio do Parecer CEE nº 547/2012, por dois anos.
A Deliberação CEE nº 99/2010 preconiza o envio de Relatório Síntese, anexado pela Instituição às fls. 227.
Os Especialistas designados para elaboração de Relatório circunstanciado foram os Profs. Drs. Vera Lúcia Antonio Azevedo e Antonio Aparecido de Andrade, conforme Portaria CEE-GP nº 175, de 28-5-2014.

O Processo foi baixado em diligência para que os Processos referentes à Licenciatura fossem adequados à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014.

 A Instituição se manifestou por meio do Ofício PRG nº 110/2014 e nesse sentido passamos a informar como segue, já com a  adequação às Deliberações CEE nºs 111/2012, 126/2014, 129/2014 e finalmente a 132/2015. 

Com base nessas informações, passaremos a análise dos autos.
1.2 APRECIAÇÃO
RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS

INSTITUIÇÃO: Universidade Estadual de Campinas – Unicamp
Curso: Matemática
Curso 01-AA – Bacharelado em Matemática (integral)

Curso 01-AB – Licenciatura em Matemática (integral)
Curso 01-EF – Bacharelado em Matemática  com ênfase em Física Matemática (integral)
Curso 29 – Licenciatura em Matemática (noturno)

Atos Legais referentes ao Curso

O Curso de Graduação em Matemática oferecido pelo IMECC/UNICAMP foi reconhecido pelo Decreto Federal nº 76941 de 30/12/1975 e renovado pela Portaria CEE/GP nº 641 de 27/12/2012.

Responsáveis pelo Curso: Profª. Drª. Dessislava Hristova Kochloukova e o Prof. Dr. Marcelo Martins dos Santos

Titulação: Doutor

Cargo ocupado na Instituição: Coordenadora de Graduação; Coordenador Associado de Graduação

Dados Gerais

Horários de funcionamento

Os Cursos de Graduação em Matemática, diurnos, concentram as suas aulas de segunda a sexta-feira nos turnos manhã/tarde. As aulas são das 08h às 12h e das 14h às 18h. 

O Curso de Licenciatura em Matemática, noturno, foi planejado para que o aluno possa conseguir ter todas as suas aulas no período noturno, de segunda a sexta-feira. As aulas são das 19h às 23h. 

É possível aos alunos estudarem em turnos diferentes do regularmente matriculado, ficando condicionado ao oferecimento de turmas e às vagas.

Número de vagas

Para os cursos diurnos são oferecidas 155 vagas anualmente através do Vestibular da Unicamp. O ingresso é unificado com os Cursos de Física e Matemática Aplicada e Computacional.

Para o Curso de Licenciatura em Matemática – noturno são oferecidas, anualmente, 60 vagas.

Integralização

Bacharelado em Matemática

Para graduar-se nesse Curso, o aluno deverá obter o total de 164 créditos, correspondentes a 2460 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

Licenciatura em Matemática

Para graduar-se nesse Curso, o aluno deverá obter o total de 196 créditos, correspondentes a 2940 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, no período diurno ou em 09 semestres no período noturno, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres para o diurno e de 14 semestres para o noturno.
Ênfase em Física Matemática

Para graduar-se nesse Curso, o aluno deverá obter o total de 180 créditos, correspondentes a 2700 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

Infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

Os alunos do IMECC têm aulas em três prédios da Unicamp: os prédios Ciclo Básico I e II cujas salas são utilizadas por diversos cursos e o prédio do IMECC, cujas salas também são utilizadas para aulas de pós-graduação do Instituto.

Salas de aula

Todas as salas têm mecanismos de projeção que podem ser retroprojetores, tela de projeção, projeção multimídia, datashow, ar-condicionado, lousas múltiplas e tela retrátil. Contam também com quadro branco ou lousa verde. A maioria das salas tem computador para uso do projetor ou a instalação necessária. Para essas poucas salas que não têm computador, é disponibilizado um computador portátil e/ou equipamento de projeção (datashow). O anfiteatro do IMECC está estruturado para vídeo-conferência, contando com televisores e demais equipamentos necessários.

	SALAS
	CAPACIDADE

	Ciclo Básico I – 02 anfiteatros
	140 lugares

	Ciclo Básico I – 04 anfiteatros
	180 lugares

	Ciclo Básico I – 08 salas
	90 lugares

	Ciclo Básico I – 04 salas
	70 lugares

	Ciclo Básico II – 03 anfiteatros
	130 lugares

	Ciclo Básico II – 03 anfiteatros
	150 lugares

	Ciclo Básico II – 12 salas
	65 lugares

	IMECC – 01 anfiteatro
	100 lugares

	IMECC – 06 salas
	30-35 lugares

	IMECC – 01 sala
	50 lugares


Laboratórios de informática

Todos os Institutos e Faculdades da Unicamp e nos prédios dos Ciclos Básicos têm laboratórios de Informática. Esses laboratórios são utilizados para aulas práticas. Para além destes laboratórios, os alunos de Graduação do IMECC podem contar com um laboratório que pode ser usado fora do horário das aulas, estruturado com 36 microcomputadores para os alunos e 1 para o professor, datashow, quadro branco e tela de projeção. 

Em todo o prédio há também redes sem fio para conexão com Internet e computadores para consultas rápidas. Além destes recursos, os alunos contam com uma cota semestral de impressão, sendo disponibilizadas impressoras exclusivas que permitem, inclusive, que o aluno faça reproduções ou digitalizações. 

Os alunos de graduação contam com três laboratórios de Informática, sendo um destinado aos alunos de Graduação em Matemática, um aos alunos de Graduação em Estatística e um para atividades de ensino. O laboratório que tem como prioridade o ensino é destinado às aulas e monitorias. Quando esses laboratórios estão livres, os alunos podem utilizá-los normalmente.

Instalações de apoio

Para estudo, os alunos podem utilizar a biblioteca ou algumas mesas de estudos fora da biblioteca, onde podem conversar ou estudar em grupo. Além desses espaços, os alunos contam com salas para monitoria, que ocorrem sempre no horário de almoço ou jantar, para não prejudicar as aulas. E para descontrair, os alunos contam com uma sala para café (estruturada com máquina de café, sofá, mesas de estudo, lousa verde, sofá etc.). 

Os professores têm salas individuais equipadas com microcomputadores ou estações de trabalho ligadas à internet. Também contam com três salas para reuniões, todas com tela de projeção, projetor multimídia, computador e lousa verde.

Além dessas estruturas, é reservada uma sala para a Coordenação de Graduação, equipada com lousa multimídia, quadro branco, computador, mesa para reunião. Nessa sala, também foi instalado, no final de 2011, o projeto “Memória da Graduação” que retoma todos os catálogos de cursos e regimento da Universidade desde suas primeiras impressões, cujo acervo, procurado para pesquisas, é disponibilizado apenas para consulta local.

Biblioteca

A Biblioteca do IMECC (BIMECC) contribui para a produção acadêmica, científica e tecnológica do IMECC, que é uma das mais expressivas e qualificadas da área, no Brasil. Através de seus serviços e qualidade de seu acervo, vem contribuindo para a evolução do conhecimento científico, seja em nível interno ou externo à UNICAMP.

Pelo endereço eletrônico da BIMECC (http://www.ime.unicamp.br/bimecc/) é possível ter acesso ao acervo, realizar busca, fazer reserva e renovação, entre outras opções disponíveis ao usuário. Também é possível realizar consulta ao acervo de toda a Unicamp através do Sistema de Bibliotecas da Unicamp através do endereço http://acervus.unicamp.br/.

Sob a coordenação da Biblioteca Central e tendo o Órgão Colegiado como fórum máximo de decisões, ela é uma das 27 bibliotecas que compõem o Sistema de Bibliotecas da UNICAMP (SBU), onde ocupa uma área de 795,75m². 

Constitui-se uma das principais bibliotecas brasileiras da área, pela diversidade do acervo de livros e periódicos, e destaca-se entre as cinco melhores bibliotecas matemáticas do país.

Acervo

O Acervo da Biblioteca do IMECC, especializado em Matemática, Estatística e Computação, que inclui livros do acervo geral, teses defendidas nos cursos de pós-graduação do IMECC e IC, obras da Coleção do Laboratório de Ensino de Matemática (LEM) e obras da coleção especial Mário Schenberg (MS). Quanto aos periódicos, são 827 títulos, sendo que 490 são assinaturas de periódicos correntes, mantidas com recursos orçamentários da UNICAMP e 337 de assinaturas encerradas.

	COLEÇÃO
	OBRAS

	Acervo geral
	40.512

	LEM
	2.901

	MS
	1.605

	TOTAL
	45.018


Periódicos, Videoteca/Multimídia, Teses e Outros

	COLEÇÃO
	OBRAS

	Periódico on line
	217

	Títulos de periódicos
	158

	Teses
	358

	CDs
	3.151

	Fitas de vídeo
	408

	Disquetes
	21

	TOTAL
	112


Corpo docente

O corpo docente do IMECC está dividido entre os Departamentos de Matemática, Matemática Aplicada e Estatística. Além dos professores do IMECC, os alunos têm aulas com professores de outros institutos da Unicamp, especialmente da Faculdade de Educação (FE), do Instituto de Física “Gleb Wataghin” (IFGW) e do Instituto de Computação (IC).

Como são muitos os professores, e todos doutores, esta Relatora resolveu não transcrever a relação nominal dos professores, podendo ser consultada no CD anexo ao Processo.
Docentes segundo a titulação

	Maior Titulação
	Nº de docentes
	%

	Graduados
	0
	0%

	Especialistas
	0
	0%

	Mestres
	0
	0%

	Doutores
	217
	100%

	TOTAL
	217
	100%

	Pós -doutoramento e/ou livre docência
	180
	83%


Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de ensino de graduação
	02

	Laboratório de informática para graduação
	01

	Laboratório de informática para pós-graduação
	01

	Laboratório de computação científica
	03

	Laboratório de ensino de matemática
	01

	Laboratório do Núcleo de Estudo em Melhoria Organizacional (NEMO)
	01

	Laboratório de geofísica computacional
	01

	Laboratório de computação paralela
	01

	Laboratório de controle de sistemas dinâmicos
	01

	Laboratório de pesquisa operacional e otimização
	01

	Laboratório de epidemiologia e fisiologia matemática
	01

	Laboratório de tratamento matemático de imagens e inteligência computacional
	01

	Laboratório de ensino de matemática na Universidade
	01

	Laboratório de equações diferenciais
	01

	Laboratório dos monitores do projeto REDEFOR
	01

	TOTAL
	18


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos

	Ano
	Integral*
	Noturno**

	
	Vaga
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga
	Vaga
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2014
	155
	1.115
	7,2
	60
	409
	6,8

	2013
	155
	842
	5,4
	60
	344
	5,7

	2012
	155
	627
	4,0
	60
	407
	6,8

	2011
	155
	682
	4,4
	60
	289
	4,8

	2010
	155
	673
	4,3
	60
	282
	4,7


* O ingresso em Matemática integral (Bacharelado ou Licenciatura) é unificado com os cursos de Física, Engenharia Física, Física Médica, Física Biomédica, ou Matemática Aplicada e Computacional.

** O Curso Noturno é apenas de Licenciatura em Matemática.

Demonstrativo de alunos matriculados e formados

	Ano
	Matemática Diurna
	Matemática Noturna
	Curso integrado*

	
	Matriculados
	Formados
	Matriculados
	Formados
	Matriculados
	Formados

	2013
	105
	10
	277
	19
	182
	-

	2012
	124
	15
	273
	20
	91
	-

	2011
	119
	9
	264
	31
	82
	-

	2010
	87
	13
	262
	27
	190
	-

	2009
	92
	22
	247
	17
	195
	-

	2008
	111
	16
	266
	35
	184
	-

	2007
	135
	23
	267
	30
	186
	-


* Chamamos de curso integrado os primeiros anos do curso de Matemática Integral (Bacharelado ou Licenciatura) cujo ingresso é unificado com os cursos de Física e Matemática Aplicada e Computacional.
DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas designada para elaboração de Relatório circunstanciado, constituída pelos Profs. Drs. Antonio Aparecido de Andrade e Vera Lúcia Antonio Azevedo, assim se manifestou em sua Conclusão:

Em vista da Deliberação CEE nº 111/2012 e reformulada em 14/06/2014 pela Deliberação CEE nº 126/2014 e as novas alterações no Projeto Pedagógicos dos Cursos que já foram aprovados pelos órgãos colegiados dos Cursos e serão implantadas a partir de 2015, atendendo as referidas Deliberações citadas acima, após análise dos elementos constantes do processo, analisamos que os Cursos têm plenas condições de alcançar os objetivos propostos no projeto pedagógico.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 99/2010 e 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014, 129/2014 e 132/2015, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática (Integral), Bacharelado em Matemática com ênfase em Física Matemática (integral), Licenciatura em Matemática (integral) e Licenciatura em Matemática (noturno), oferecido pelo Instituto de Matemática, Estatística e Computação Cientifica, da  Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem o Reconhecimento.
A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de maio de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, José Rui Camargo, Luis Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Priscilla Maria Bonini Ribeiro (ad hoc) e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de maio de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo com 
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24  de junho de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA – DIURNO (CURSO 01)

IMECC – UNICAMP

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	MA225 - Análise de Livros e Materiais Didáticos de Matemática


	Goldstein, N.S. – O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade, Editora Ática, 2009.

Koch, I.G.V. et Elias, V. M. – Ler e escrever : estratégia de produção textual, Editora Contexto, 2009. 

Elon L. Lima, Exame de Textos: Análise de Livros de Matemática para o Ensino Médio, 2001

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	MA750 – Recursos computacionais no ensino de matemática

EL874: Estágio Supervisionado II


	Recursos computacionais no ensino de matemática, Vitor Giraldo, Paulo Antonio Silvani Caetano e Francisco Roberto Pinto Mattos. Editora da SBM.

Papert, S., A máquina das crianças: repensando a escola na era escolar. Editora Artmed, 1994.
Tarja, S. F., Informática na Educação, Editora Érica, 2001

EL874: Estágio Supervisionado II

KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.



OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EL683 - Escola e Cultura

MA752 - História de matemática


	EL683 - Escola e Cultura
HILSDORF, M. L. S. O aparecimento da escola moderna: uma história ilustrada. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

NARODOWSKI, M. Infância e poder: conformação da pedagogia moderna. Bragança Paulista: EDUSF, 2001. 

DUSSEL, I.; CARUSO, M. A invenção da sala de aula: uma genealogia das formas de ensinar. São Paulo: Moderna, 2003.

MA752 -História de matemática

T. M. Roque e J. B. Pitombeira de Carvalho: Tópicos de História da Matemática. Coleção PROFMAT, SBM.

Garnica, A. V. M. e de Souza, L. A., Elementos de História da Educação Matemática. Cultura Acadêmica Editora, 2012. 

Miguel, A., e outros. A educação matemática: breve histórico, ações implementadas e questões sobre sua disciplinarização, Revista Brasileira de Educação, nº 27, pp. 70 – 93, 2004.  



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EL511: Psicologia e Educação


	EL511: Psicologia e Educação

DELVAL, J. (2003) Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ArtMed.

LEONTIEV, A. O homem e sua cultura. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1964.

RAMOZZI-CHIAROTTINO, Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. Coleção Memória da Pedagogia: Jean Piaget (nº1). Rio de Janeiro: Ediouro; São Paulo: Segmento-Dueto, 2005.

SMOLKA, A. L. B.; FONTANA, R.C.; LAPLANE, A.; CRUZ, N. A questão dos indicadores de desenvolvimento: apontamentos para discussão. Caderno de Desenvolvimento Infantil. Curitiba CRDI/CNBB, v. 1. n.1, 1994.

VYGOTSKY, L. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1987.



	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EL 212: Política Educacional: Organização da Educação Brasileira


	EL:212: Política Educacional: Organização da Educação Brasileira 

BRASIL, Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação.

GATTI, Bernadete e BARRETO, E SS. Professores do Brasil: impasses e desafios. Brasília:UNESCO,2009. 

SAVIANI, Dermeval. A nova lei a educação: trajetória, limites e perspectivas. Aut. Associados 1997.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	EL684: Educação Matemática Escolar II

MA705- Currículo e didática da matemática: teoria e prática


	EL684: Educação Matemática Escolar II

BRASIL. PCN - Parâmetros curriculares nacionais – Ensino Médio. Parte III: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC, 2000. (Arquivo Digital). 

SOLOMON, Charles. Matemática, tradução Maria Pia de Macedo Charlier e René François Joseph Charlier. São Paulo: Melhoramentos/Editora da USP, 1975.

VELOSO, E. et al. (org.) Ensino de Geometria no virar do milénio. Lisboa: Grafis, 1999.
MIORIM, Maria Ângela. Introdução à história da Educação Matemática. São Paulo: Atual Editora, 1998. 
MA705- Currículo e didática da matemática: teoria e prática

Cadernos do Professor: matemática. Ensino Fundamental e Médio (7 volumes). Secretaria Estadual de Educação – SP, 2008.

A matemática do ensino médio, volumes 1 a 3, Elon Lages Lima, Paulo César Pinto Carvalho, Eduardo Wagner e Augusto Cesar Morgado. Editora da SBM.
BRASIL. PCN - Parâmetros curriculares nacionais – Ensino Médio. Parte III: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC, 2000. (Arquivo Digital). 

SOLOMON, Charles. Matemática, tradução Maria Pia de Macedo Charlier e René François Joseph Charlier. São Paulo: Melhoramentos/Editora da USP, 1975.


	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	EL284: Educação Matemática Escolar I

EL883: Práticas Pedagógicas em Matemática

EL285: Conhecimento em Física Escolar I

MA901: Estágio Supervisionado I

MA902: Estágio Supervisionado II

MA 224: Resolução de Problemas Matemáticos

MA225: Análise de Livros e Materiais Didáticos de Matemática

Libras e educação de surdos (Obs: vide programa da disciplina em anexo, aspectos relacionados a educação inclusiva).


	EL284: Educação Matemática Escolar I

DANIELS, Harry (Org.). Uma introdução a Vygotsky. São Paulo: Edições Loyola, 2002. 

JONES, P.S.; BUNT, L.N.H.; BEDIENT, J.D. (1988). The historical roots of elementary mathematics. Dover. N.Y., 1988.

MOREIRA, Plínio C.; DAVID, Maria Manuela M.S (2005).  A formação matemática do professor: licenciatura e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

SKOVSMOSE, Ole (2006). Diálogo e aprendizagem em educação matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

EL883: Práticas Pedagógicas em Matemática
ALRØ, H; SKOVSMOSE, O. Diálogo e Aprendizagem em Educação Matemática, tradução de Orlando Figueiredo. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

FIORENTINI, D.; CRISTOVÃO, E.M. (org.) Histórias e Investigação de/em Aulas de Matemática. Campinas: Alínea, 2006.

LOPES, Antônio José & GIMENEZ RODRIGUEZ, Joaquim. Metodologia para o ensino da aritmética: competência numérica no cotidiano. São Paulo: FTD, 2009.
EL285: Conhecimento em Física Escolar I

ALMEIDA, Maria José P. M. Lendo um físico na escola. In: Discursos da ciência e da escola ideologia e leituras possíveis. Campinas: Mercado de Letras: Campinas 2004. 95-126.

SOUZA CRUZ, Sonia Maria; Zylberstajn, Aden. O Enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade e a Aprendizagem Centrada em Eventos. In Pietrocola, M. (Org.). Ensino de Física: Conteúdo, metodologia e epistemologia numa concepção integradora. Florianópolis: Editora da UFSC, 2001, 171-196.

MA901 e MA902: Estágio Supervisionado I e II

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998

BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

PCN - Parâmetros curriculares nacionais : matemática, Sec. de Educação Fundamental – Brasília, MEC/SEF, 1997, 42p

MA902: Estágio Supervisionado II

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998

 BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

 PCN - Parâmetros curriculares nacionais : matemática, Sec. de Educação Fundamental – Brasília, MEC/SEF, 1997, 42p

MA224: Resolução de Problemas Matemáticos

Temas e problemas elementares, Elon Lages Lima, Paulo César Pinto Carvalho, Eduardo Wagner e Augusto Cesar Morgado. Editora da SBM.

Temas e problemas, Elon Lages Lima, Paulo César Pinto Carvalho, Eduardo Wagner e Augusto Cesar Morgado. Editora da SBM.

MA225: Análise de Livros e Materiais Didáticos de Matemática

Elon Lages Lima (Editor), Exame de Textos: Análise de livros de Matemática para o Ensino Médio, 2001. 467p.

Guia de livros didáticos : PNLD 2015 : matemática : ensino médio. – Brasília : Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2014.108p 

Linda Haggarty; Birgit Pepin (2002). An investigation of mathematics textbooks and their use in English, French and German classrooms: who gets na apportunity to lear what?, British Educational Research   Journal, Vol. 28, nº 4, 2002, citando Apple, M.W. 

Libras e educação de surdos

BERNARDINO, Elidéa Lúcia Almeida. O uso de classificadores na língua de sinais brasileira. ReVEL, v.10, n.19, 2012. [www.revel.inf.br].

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. Campinas: Autores Associados, 1996.

SILVA, Ivani Rodrigues e FAVORITO, Wilma. Surdos na Escola: Letramento e Bilinguismo. Brasília: MEC/Campinas: CEFIEL/Unicamp, 2009.

SKLIAR, Carlos Bernardo. Pedagogia (improvável) da diferença: e se o outro não estivesse a? Rio de Janeiro: DP&A, 2003.



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EL874: Estágio Supervisionado II

MA901 -Estágio Supervisionado I


	EL874: Estágio Supervisionado II

ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf
COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 

KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada, São Paulo: Editora UNESP. 2004.

MA901 -Estágio Supervisionado I

Libâneo, J. C. Organização e gestão escolar – Teoria e Prática, Ed. Alternativa, 2004..



	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	MA 225: Análise de Livros e Materiais Didáticos de Matemática

MA705: Currículo e Didática da Matemática: Teoria e Prática

EL774: Estágio Supervisionado I

EL874: Estágio Supervisionado II

MA901: Estágio Supervisionado I

MA902: Estágio Supervisionado II
	MA225: Análise de Livros e Materiais Didáticos de Matemática

Linda Haggarty; Birgit Pepin (2002). An investigation of mathematics textbooks and their use in English, French and German classrooms: who gets na apportunity to lear what?, British Educational Research Journal, Vol. 28, nº 4, 2002, citando Apple, M.W.

MA705: Currículo e Didática da Matemática: Teoria e Prática

A matemática do ensino médio, volumes 1, 2 e 3, Elon Lages Lima, Paulo César Pinto Carvalho, Eduardo Wagner e Augusto Cesar Morgado. Editora da SBM.

Perrenoud, Phillipe. Pedagogia diferenciada: das intenções à ação, Artmed, 2000.

Goes, M. C. R. e Laplane, A. L. F., Poli´ticas e práticas de Educação Inclusiva. Autores Associados, 2007.

EL774: Estágio Supervisionado I 

ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006.

COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 

KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas, 2010, p. 107-119.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

EL874: Estágio Supervisionado II

ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf
DAYRELL, Juarez, A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. p. 137-161.

FIORENTINI, D. Diários e narrativas reflexivos sobre a prática de ensinar e aprender.

MIZUKAMI, M. das G. N. Ensino-aprendizagem: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1985.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. Campinas: Papirus, 2006. 

MA901 e MA902: Estágio Supervisionado I e II
 BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998

 BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

 PCN - Parâmetros curriculares nacionais: matemática, Sec. de Educação Fundamental – Brasília, MEC/SEF, 1997, 42p.



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	MA705- Currículo e didática da matemática: teoria e prática


	MA705- Currículo e didática da matemática: teoria e prática

Perrenoud, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens- Entre duas lógicas. Artmed, 2000.

Luckesi, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. Editora Cortez, 2006.



	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	EL774 - Estágio Supervisionado I

EL883 - Prática Pedagógica em Matemática

MA902 -Estágio Supervisionado II


	EL774 - Estágio Supervisionado I

FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009.

EL883 - Prática Pedagógica em Matemática

LOPES, Celi E. Discutindo ações avaliativas para as aulas de matemática. In: LOPES, Celi E. & MUNIZ, Maria Inês S. (org.). O processo de avaliação nas aulas de matemática. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2010, p.135-149. (texto básico)

MA902 -Estágio Supervisionado II

Bittar, H. A. de F. et al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE nº 30, 1998.

Gatti, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação, Cadernos Anpae, v. 1, nº 4, 2007.

Afonso, A. J. – Avaliação Educacional, Ed. Cortez, 2009.

Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento básico – Saresp. SEE, 2009. 

Matriz de Avaliação SAEN/IDEB, Inep, 2007.




OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O curso conta com quatro disciplinas de estágio: 

EL774: Estágio Supervisionado I 

EL874: Estágio Supervisionado II

MA901 Estágio Supervisionado I

MA902 Estágio Supervisionado II

Cada uma destas quatro disciplinas tem carga horária de 120 horas, perfazendo um total de 480m horas de estágio, sendo 400 horas no espaço escolar e 80 horas-aula na universidade.

As atividades previstas no Inciso I do Artigo 11 são cobertas pelo conjunto destas quatro disciplinas.

Destaca-se, no programa das disciplinas MA901 e MA902 a necessidade dos alunos exercerem parte significativa das atividades que caracterizam o ofício do professor em geral e do professor de matemática em particular, em contato direto com os alunos das escolas. A disciplina MA902 dá ênfase especial a questões de avaliação. No programa das disciplinas EL774 e EL874 prevê-se que o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade
	Barreiro, I. Gebran, R. A. – Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado na Formação do Professor.  Avercamp, 2006.

Bianchi, A. C. M. e outros. Orientação para estágio em Licenciatura. Pioneira Thomson Learning, 2005.

Pimenta, Selma Garrida -  O Estágio na formação dos professores: teoria e prática. 3ª Ed. São Paulo: Cortez, 1997.

Libâneo, J. C. Organização e gestão escolar – Teoria e Prática, Ed. Alternativa, 2004.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	O curso conta com quatro disciplinas de estágio: 

EL774: Estágio Supervisionado I 

EL874: Estágio Supervisionado II

MA901 Estágio Supervisionado I

MA902 Estágio Supervisionado II

Cada uma destas quatro disciplinas tem carga horária de 120 horas, perfazendo um total de 480m horas de estágio, sendo 400 horas no espaço escolar e 80 horas-aula na universidade.

As atividades previstas no Inciso II do Artigo 11 são cobertas pelo conjunto destas quatro disciplinas.

Destaca-se, no programa das disciplinas MA901 e MA902 a necessidade de imersão no campo de trabalho em escolas públicas ou privadas, obtendo conhecimento  das características das instituições educativas  incluindo as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização de sala de aula. No programa das disciplinas EL774 e EL874 prevê-se que o estagiário deverá articular as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização e que o trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, incluindo a atuação em situações de ensino.  
	ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf
BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998. 

COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 

Bittar, H. A. de F. et al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE nº 30, 1998.

Gatti, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação, Cadernos Anpae, v. 1, nº 4, 2007.

Afonso, A. J. – Avaliação Educacional, Ed. Cortez, 2009.

Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento básico – Saresp. SEE, 2009. 

Matriz de Avaliação SAEN/IDEB, Inep, 2007.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


